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A SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE DE SANTA CATARINA – SES/SC em função da 

vagas remanescentes para o ano de 2014 nos programas de residência médica dos hospitais 

administrados por esta Secretaria de Estado, já tendo esgotado o chamamento dos candidatos 

classificados nos Processos Seletivos RM 001/2013 e RM 002/2014 para a ocupação destas vagas 

e levando em conta que todos os residentes do ano de 2014 deverão estar matriculados e inscritos 

junto à Comissão Nacional de Residência Médica até o dia 11 de abril de 2014, torna público a 

abertura de inscrições e estabelece normas relativas à realização, em caráter excepcional, de 

PROCESSO SELETIVO SIMPLIFICADO PARA COMPLETAR VAGAS 

REMANESCENTES DA RESIDÊNCIA MÉDICA para o ano 2014, observadas as 

disposições estabelecidas nos diplomas legais vigentes, bem como nas regras e condições contidas 

neste edital.  

 

 

1. DAS DISPOSIÇÕES PRELIMINARES 

1.1 Este Edital destina-se ao Processo Seletivo para o ingresso de Médicos Residentes no ano 

de 2014, em Programas de Residência Médica sem e com Pré-Requisito, onde após o 

chamamento de todos os candidatos classificados nos processos seletivos RM 001/2013 e 

RM 002/2013, ainda persistem vagas de residência médica disponíveis.  



 
ESTADO DE SANTA CATARINA 
SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE 
SUPERINTENDÊNCIA DE PLANEJAMENTO E GESTÃO 
DIRETORIA DE EDUCAÇÃO PERMANENTE EM SAÚDE 

 

1 

1.2 Programas de Residência Médica sem Pré-Requisito são todos os programas onde não é 

exigido do candidato a comprovação de ter realizado programa de residência médica 

anterior para o ingresso no Programa ofertado. Programas de Residência Médica com 

Pré-Requisito são todos os programas onde é exigido do candidato a comprovação de ter 

realizado programa de residência médica anterior para o ingresso no Programa ofertado. 
1.3 O Processo Seletivo nos Programas de Residência Médica sem Pré-Requisito destina-se 

a selecionar candidatos para o provimento de vagas, em Programas de Residência Médica 

em que não são necessários, como pré-requisitos, a comprovação da realização de outra 

residência médica conforme descrito no ANEXO I, distribuídas nas unidades hospitalares 

próprias da SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE DE SANTA CATARINA, 

conforme Quadro de Vagas e Pré-Requisitos constante do ANEXO I deste Edital.  

1.4 O Processo Seletivo nos Programas de Residência Médica com Pré-Requisito destina-

se a selecionar candidatos para o provimento de vagas, em Programas de Residência 

Médica em que são necessários, como pré-requisitos, a comprovação da realização de 

outra residência médica conforme descrito no ANEXO I, distribuídas nas unidades 

hospitalares próprias da SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE DE SANTA 

CATARINA, conforme Quadro de Vagas e Pré-Requisitos constante do ANEXO I deste 

Edital.  

1.5 O PROCESSO SELETIVO SIMPLIFICADO PARA COMPLETAR VAGAS 

REMANESCENTES DA RESIDÊNCIA MÉDICA constará de uma etapa, constituída de  

Prova Geral de Conhecimentos, nos casos de Programas de Residência Médica sem pré-

requisitos, e Prova de Conhecimentos Específicos, conforme discriminado no ANEXO I 

nos casos de Programas de Residência Médica com pré-requisitos,  executada sob a 

responsabilidade da SES-SC.  

1.6 As provas objetivas serão realizadas na cidade Florianópolis, domingo, dia 06 de abril de 

2014, na Policlínica de Referência Regional, à Rua Esteves Júnior 390, centro, 

Florianópolis das 09:00h às 12:00h. Todos os candidatos deverão comparecer até às 

08:45h do dia 06 de abril para ingresso nas salas onde serão realizadas as provas. A partir 

deste horário, 08:45h, não mais será permitido o acesso às salas de aula. Os candidatos 

deverão comparecer munidos da ficha de inscrição, de documento de identidade com foto 

e duas canetas esferográficas azuis. 

1.7 A inscrição do candidato no presente Processo Seletivo implicará no conhecimento e 

tácita aceitação das normas e condições estabelecidas neste edital e em seus anexos. 

1.8  A remuneração atual do médico residente é de R$ 2.976,26 (Dois mil novecentos e 

setenta e seis reais e vinte e seis centavos). 

 

 

2. DOS REQUISITOS BÁSICOS EXIGIDOS 

No momento da admissão (MATRÍCULA), o candidato aprovado no Processo Seletivo, na 

forma estabelecida neste Edital e eventuais retificações, deverá: 

 

2.1. ter sido aprovado e classificado neste Processo Seletivo; 

2.2. Ser brasileiro, ter registro no Conselho Regional de Medicina de Santa Catarina 

(CREMESC); 

2.3. No caso de médico estrangeiro a inscrição só será aceita frente à apresentação de visto 

permanente ou de acordos internacionais com o Brasil, diploma revalidado por Universidade 

Pública Brasileira e exame de Proficiência da Língua Portuguesa de acordo com o 

estabelecido nas Resoluções CFM nº 1831/2008 e 1832/2008. 
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2.4. No caso de médico brasileiro com diploma médico adquirido no exterior é exigido 

reconhecimento do diploma por Universidade Pública Brasileira conforme Resolução CFM nº 

1831/2008 e 1832/2008. 

2.5. Gozar dos direitos políticos;  

2.6. Estar em dia com as obrigações eleitorais e militares (para o sexo masculino);  

2.7. Estar registrado no Conselho Regional de Medicina do Estado de Santa Catarina, bem 

como estar inteiramente quite com as demais exigências legais do órgão fiscalizador do 

exercício profissional;  

2.8. Atender aos pré-requisitos constantes do ANEXO I deste Edital, comprovando através de 

fotocópia autenticada;  

2.9. Cumprir as demais exigências deste edital.  

 

 

3. DA INSCRIÇÃO NO PROCESSO SELETIVO E DA CONFIRMAÇÃO DAS 

INSCRIÇÕES 

 

3.1 As inscrições estarão abertas no período de 02 a 04 de abril de 2014, diretamente pelo 

candidato ou seu procurador legal, no Centro de Estudos do Hospital, utilizando-se da 

ficha de inscrição constante no ANEXO VI deste edital, cujo programa de residência o 

candidato deseja se inscrever, no horário das 08:00h ás 17:00h. Os endereços, telefones e 

e-mails dos centros de estudos estão relacionados no anexo V; 

3.2 O candidato poderá inscrever-se apenas para uma especialidade e em um programa de 

residência médica, devendo preencher a ficha de inscrição e apor sua assinatura ao final.  

3.3 O valor da inscrição é de R$ 330,00 (trezentos e trinta reais). 

3.4 O Candidato estrangeiro só poderá efetuar a inscrição se tiver visto de permanência 

definitivo, diploma revalidado de acordo com a Resolução do Conselho Federal de 

Medicina - CFM nº 1.669/2003, com tradução juramentada e da proficiência em língua 

portuguesa, concedido por instituição oficial.  

3.5 Os candidatos que tiverem participado do PROVAB deverão apresentar fotocópia do 

certificado e da portaria de aproveitamento onde consta seu nome; 

3.6 Candidatos que necessitarem de condições especiais para a realização da prova, 

amparados por legislação pertinente, deverão apresentar requerimento via Internet, até o 

encerramento das inscrições (04 de abril de 2014), justificando o pedido. O requerimento 

será enviado via Internet para a Comissão Organizadora do Processo Seletivo, por meio do 

e-mail residenciamedica@saude.sc.gov.br, que analisará e definirá pelo deferimento ou 

não do pedido e informará ao candidato do resultado, até às 18:00h do dia 05 de abril de 

2014.  

3.7 É vedada a inscrição condicional, extemporânea, via postal, via fax, ou por qualquer outra 

via não especificada neste edital.  

3.8 A qualquer tempo a Comissão do Processo Seletivo poderá anular a inscrição, as provas e 

a admissão do candidato, desde que verificada falsidade em qualquer declaração ou 

documento exigido neste Edital.  

3.9 A inscrição implica no conhecimento e aceitação das regras e condições estabelecidas 

neste edital e nas instruções específicas contidas nos comunicados e em outros avisos, 

pertinentes ao presente Processo Seletivo, que, porventura, venham a ser divulgados. 

3.10 A confirmação da inscrição será realizada até às 24:00h do dia 04 de abril de 2014, no 

site da SES-SC. 
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4. DAS PROVAS  

4.1 A provas objetivas terão caráter classificatório; 

4.2 As provas objetivas serão realizadas no dia 06 de abril de 2014, domingo, com início às 

09:00h e duração de 04(quatro) horas. 

4.3 As questões das provas terão 05 (cinco) alternativas de resposta das quais uma única será a 

correta. 

4.4 As questões serão formuladas com base no Conteúdo Programático e ou Bibliografias 

constante no Anexo III deste edital. 

4.5 Para os programas sem pré-requisitos, a prova será composta por 100 questões, relativas ao 

conhecimento geral, com duração de 4 horas.   

4.6 Para os programas com pré-requisitos, as provas serão compostas por 50 questões, relativas 

ao conhecimento na área do pré-requisito, com duração de 4 horas.   

4.7 No dia 07 de abril de 2014 serão divulgados os gabaritos até às 13:00h 

4.8 No dia 07 de abril de 2014, até às 12:00h será divulgada a listagem dos candidatos e com o 

resultado da pontuação nas provas escritas; 

4.9 Os candidatos deverão comparecer munidos da ficha de inscrição, de documento de 

identidade com foto e duas canetas esferográficas azuis. 

4.10 Os telefones celulares deverão ser entregues aos fiscais de prova desligados.  

4.11 Alimentos e bebidas serão permitidos desdce que acondicionados em material 

transparente. 

 

 

5. DOS RECURSOS 

 

5.1 Caberá recurso quanto ao conteúdo e/ou gabarito das provas escritas realizadas, que deverá 

ser interposto até às 12:00h o dia 08 de abril de 2014, enviando email para 

residenciamedica@saude.sc.gov.br e entregando até às 18:00h do dia 08 de abril de 2014, o 

recurso junto ao centro de estudos no qual fez sua inscrição. 

5.2 O candidato deverá obrigatoriamente utilizar-se do modelo de recurso que se encontra no 

ANEXO II deste Edital. 

5.3 A decisão dos recursos, exarada pela Comissão do Concurso, é irrecorrível na esfera 

administrativa. 

5.4 Ocorrendo à anulação de questões ou a alteração de quaisquer das notas publicadas em 

consequência de deferimento de recurso administrativo ou por constatação de erro material, 

as notas, médias e classificação dos candidatos poderão ser alteradas para posição superior 

ou inferior. 

 

 

6. DA AVALIAÇÃO E CLASSIFICAÇÃO 

 

6.1 Serão considerados classificados os candidatos que obtiverem a melhor Nota na Prova de 

conhecimentos gerais ou específicos, de acordo com o programa de residência médica. 

6.2 Para os candidatos que comprovarem terem participado do PROVAB, serão acrescidos 10% 

à sua nota da prova, não excedendo ao máximo previsto na avaliação. 

6.3 Os candidatos serão classificados pela ordem decrescente da nota final. 

6.4 Ocorrendo empate nas notas das provas, o desempate quanto à classificação será feito 

atribuindo-se melhor classificação ao que tiver maior idade; 

6.5 O Resultado final com a classificação será divulgado até às 22:00h do dia 09 de abril de 

2014 no site da SES-SC (www.saude.sc.gov.br); 

http://www.saude.sc.gov.br/
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7. DA MATRÍCULA E INÍCIO DAS ATIVIDADES DA RESIDÊNCIA 

 

7.1 Os candidatos aprovados e classificados deverão proceder à matrícula para ingresso no 

Programa de Residência Médica obrigatoriamente no dia 10 de abril de 2014.  

7.2 A matrícula deverá ser realizada diretamente nos Centros de Estudos correspondente ao 

programa para o qual o candidato foi aprovado.  

7.3 No caso dos candidatos aprovados não se matricularem neste dia serão caracterizados como 

desistentes da vaga e o centro de estudos prosseguirá chamando para matrícula os 

candidatos classificados sequencialmente em ordem decrescente de classificação, devendo 

o mesmo, para efetivação de sua matrícula e cadastramento, ser realizado na manhã do dia 

11de abril de 2014, último dia para o cadastramento nacional; 

7.4 No dia 11 de abril todos os candidatos matriculados, aprovados no processo seletivo, devem 

apresentar-se ao centro de estudos do hospital às 08:00h, para início das atividades da 

residência médica.  

 

8. DA HOMOLOGAÇÃO E VALIDADE DO PROCESSO SELETIVO 

 

8.1 O resultado final do Processo Seletivo será homologado pela autoridade competente da  

SES por meio de edital, que será publicado no Diário Oficial do Estado de Santa Catarina, 

contendo os nomes dos candidatos classificados. 

 

8.2 O prazo de validade do presente Processo Seletivo encerra-se com a efetiva convocação, 

por parte da SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE DE SANTA CATARINA, dos 

candidatos classificados. 

 

 

9. DELEGAÇÃO DE COMPETÊNCIA 

 

9.1 Delega-se competência aos Centros de Estudo para: 

9.1.1 Receber as inscrições e respectivos valores de inscrição; 

9.1.2 Receber documentos quanto aos recursos previstos neste edital; 

9.1.3 Proceder às matrículas dos classificados, de acordo com a ordem de classificação. 

 

 

10. DAS DISPOSIÇÕES FINAIS 

 

10.1 O resultado final do Processo Seletivo, publicado no Diário Oficial do Estado de Santa 

Catarina, constitui-se o único documento hábil para comprovar a habilitação do candidato. 

10.2 Todas as vagas oferecidas são em Programas de Residência Médica, reconhecidos e 

credenciados pela Comissão Nacional de Residência Médica.  

10.3 Os candidatos aprovados deverão apresentar o registro do Conselho Regional de 

Medicina de Santa Catarina (CRM/SC) na admissão, sem o qual perderão o direito de sua 

inclusão no Programa de Residência Médica. 

10.4 Os pré-requisitos citados neste edital devem ser em Programas de Residência Médica 

reconhecidos pelo MEC e deverão ser comprovados no ato da matrícula. 
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10.5 A inscrição importará no conhecimento das instruções e condições de seleções 

estabelecidas deste edital. 

10.6 Os casos omissos serão resolvidos pela SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE DE 

SANTA CATARINA. 

 

 

 

 

Florianópolis, 2 de abril de 2014. 

 

 

TÃNIA MARIA EBERHARDT 

Secretária de Estado da Saúde 

 

 

 

 



 
ESTADO DE SANTA CATARINA 
SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE 
SUPERINTENDÊNCIA DE PLANEJAMENTO E GESTÃO 
DIRETORIA DE EDUCAÇÃO PERMANENTE EM SAÚDE 

 

6 

ANEXOS 

 

ANEXO I 

VAGAS OFERECIDAS E PRÉ-REQUISITOS 

HOSPITAL GOVERNADOR CELSO RAMOS – FLORIANOPOLIS - SC 

ESPECIALIDADE DURAÇÃO 
VAGAS 
OFERECIDAS 

PRÉ – REQUISITO 
Nº DE 
QUESTÕE
S PROVA 

Hematologia e Hemoterapia 2 anos 04 
02 anos Clínica 
Médica 

50 

Ortopedia e traumatologia 
(R4) – Coluna 

1 ano 01 
03 anos Ortopedia 
e tramatologia 

50 

Clínica Médica 2 anos 01  100 

TOTAL HGCR  06   
 

HOSPITAL REGIONAL HOMERO DE MIRANDA GOMES – SÃO JOSÉ - SC 

ESPECIALIDADE DURAÇÃO 
VAGAS 

OFERECIDAS 
PRÉ – REQUISITO 

Nº DE 
QUESTÕES 

PROVA 

Acupuntura  2 anos 01 . 100 

Clínica Médica 2 anos 01  100 

TOTAL HRHMG  02   

 

HOSPITAL REGIONAL HANS DIETER SCHMIT – JOINVILE - SC 

ESPECIALIDADE DURAÇÃO 
VAGAS 

OFERECIDAS 
PRÉ – REQUISITO 

Nº DE 
QUESTÕES 

PROVA 

Cardiologia 2 anos 04 
02 anos de Clínica 

Médica 
50 

Nefrologia  2 anos 02 
02 anos de Clínica 

Médica 
50 

Medicina Intensiva 2 ano  02 
02 anos de Clínica 

Médica 
50 

TOTAL HRHDS  08   

 

HOSPITAL INFANTIL JOANA DE GUSMÃO – FLORIANOPOLIS - SC 

ESPECIALIDADE DURAÇÃO 
VAGAS 

OFERECIDAS 
PRÉ – REQUISITO 

Nº DE 
QUESTÕES 

PROVA 

Medicina Intensiva Pediátrica R3 2 anos 02 . 02 anos de pediatria 50 

Cancerologia Pediátrica R3 e R4 2 anos 02 02 anos de pediatria 50 

Cardiologia Pediátrica R3 1 ano  01 02 anos de pediatria 50 

Ortopedia e Traumatologia Pediátrica 
R4 

1 ano 01 03 anos de ortopedia 50 

Nutrologia pediátrica R3 2 anos 01 02 anos de pediatria 50 

TOTAL HIJG  07   
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MATERNIDADE DARCY VARGAS – JOINVILLE – SC 

ESPECIALIDADE DURAÇÃO VAGAS 
OFERECIDAS 

PRÉ-REQUISITO Nº DE 
QUESTÕES 

PROVA 

Neonatologia 2 anos 01 02 anos Pediatria 50 

TOTAL DA MDV  01   
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ANEXO II 

MODELO DE RECURSO 

RECURSO - CONTEÚDO E/OU GABARITO DAS PROVAS 

 

DADOS DO CANDIDATO 

 

Nome:________________________________________________________________________  

Nº de Inscrição:__________________________ Nº Doc. Identidade: ______________________ 

 

Especialidade: _________________________________________________________________ 

 

Prova: CONHECIMENTO GERAL (     )      CONHECIMENTO ESPECÍFICO (     ) 

 

Nº Questão: ___________________________________________________________________ 

 

 

ARGUMENTAÇÃO 

_____________________________________________________________________________ 

_____________________________________________________________________________ 

_____________________________________________________________________________ 

_____________________________________________________________________________ 

_____________________________________________________________________________ 

_____________________________________________________________________________ 

_____________________________________________________________________________ 

_____________________________________________________________________________ 

_______________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________

_________________________________________________________________ 

_____________________________________________________________________________ 

Local e Data: ______________________________________, _____ / _____ / ____________ 

 

 

Assinatura:_______________________________________________________ 
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ANEXO III 

 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

Para os Programas de Residência Médica sem pré-requisito:  

PROGRAMA - CLÍNICA MÉDICA/MEDICINA INTERNA: 

Doenças da Garganta, Nariz e Ouvido 

 Doenças das amígdalas 
 Otites 
 Rinites e sinusites 

Doenças Dermatológicas 

 Dermatoviroses 
 Eczemas 
 Farmacodermias 
 Hanseníase 
 Hipersensibilidade cutânea 
 Micoses superficiais 
 Neoplasias cutâneas 
 Piodermites 
 Zoodermatoses 

Doenças do Aparelho Cardiovascular 

 Aneurisma da aorta 
 Arritmias cardíacas 
 Cardiopatia isquêmica 
 Controle dos fatores de risco para doença cardiovascular 
 Febre reumática e endocardite infecciosa 
 Hipertensão arterial sistêmica 
 Insuficiência cardíaca  
 Trombose venosa e oclusão arterial aguda 
 Valvulopatias 

Doenças do Aparelho Digestivo 

 Cirrose 
 Cólon irritável 
 Doença inflamatória intestinal 
 Doença péptica 
 Hemorragia digestiva 
 Hepatites 
 Litíase biliar 
 Neoplasias 
 Pancreatites 
 Refluxo gastroesofágico 

Doenças do Aparelho Respiratório 
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 Asma brônquica 
 Derrame pleural 
 Doença pulmonar obstrutiva crônica 
 Embolia pulmonar 
 Neoplasias 
 Pneumonias 
 Síndrome da apnéia do sono 
 Síndrome de angústia respiratória do adulto 
 Sinusobronquite 
 Tuberculose 

Doenças do Tecido Conjuntivo e Musculoesqueléticas 

 Afecções dolorosas da coluna vertebral 
 Artrites gotosa, infecciosa e reumática  
 Fibromialgia 
 Lúpus eritematoso sistêmico 
 Osteoartrose e osteoartrite 
 Osteomielite 
 Osteoporose 
 Polimialgia reumática e arterite temporal 
 Sarcoidose 
 Síndrome do túnel carpiano 
 Vasculites e miosites 

Doenças Endócrinas e do Metabolismo 

 Alterações do metabolismo do cálcio e do fósforo 
 Diabetes melito e hipoglicemia 
 Disfunções supra-renais 
 Dislipidemias 
 Doenças da tireóide 
 Obesidade 
 Síndrome metabólica 

Doenças Hematológicas e Oncológicas 

 Anemias 
 Doenças proliferativas do sistema hematológico 
 Transfusões de sangue e derivados 

Doenças Infecciosas 

 Cólera 
 Dengue 
 Doença de Chagas 
 Doenças sexualmente transmissíveis 
 Febre tifóide 
 Hidatidose 
 Infecção no paciente imunocomprometido 
 Infecção pelo HIV – SIDA 
 Infecções fúngicas 
 Influenza e resfriado comum 
 Leptospirose 
 Malária 
 Meningites e encefalites 
 Mononucleose infecciosa 
 Parasitoses intestinais 
 Raiva 
 Tétano 
 Toxoplasmose 
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Doenças Neurológicas  

 Cefaléias 
 Delirium 
 Demências 
 Doença cerebrovascular 
 Doença de Parkinson 
 Epilepsias 
 Exame do líquido cefalorraquiano 
 Exame neurológico pelo clínico geral 
 Manifestações neurológicas de doenças sistêmicas 
 Neuropatias periféricas 

Doenças Oculares 

 Doenças da córnea 
 Doenças da pálpebra e conjuntiva 
 Fundo de olho normal 
 Glaucoma 

Doenças Psiquiátricas 

 Delirium 
 Dificuldades nas relações familiares 
 Dificuldades sexuais 
 Distúrbios afetivos 
 Distúrbios de ansiedade 
 Distúrbios do sono 
 Psicoses 
 Suicídio 
 Transtornos da alimentação: anorexia nervosa e bulimia 

Doenças Renais e do Trato Urinário 

 Distúrbios do equilíbrio hidroeletrolítico e ácido-base 
 Doenças da próstata 
 Glomerulopatias 
 Infecção urinária 
 Insuficiência renal aguda 
 Insuficiência renal crônica 
 Litíase urinária 

Manifestações Comuns de Doenças: Aspectos Semiológicos e Propedêuticos 

 Anafilaxia 
 Angioedema 
 Ascite 
 Dispnéia 
 Dores torácica, abdominal e lombar 
 Edema 
 Febre 
 Icterícia 
 Linfadenopatia 
 Síncope 
 Tontura e vertigem 
 Tosse e hemoptise 

Nutrição 

 Avaliação nutricional 
Particularidades do Paciente Idoso 
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 Alterações cognitivas 
 Latrogenia medicamentosa 
 Imobilidade 
 Incontinências urinária e fecal 
 Instabilidade 
 Mudanças do humor e do sono 

Terapia Intensiva 

 Choque 
 Coma 
 Disfunção de múltiplos órgãos 
 Insuficiência respiratória aguda 
 Intoxicações exógenas 
 Morte cerebral 
 Parada cardiorrespiratória e técnica de reanimação – BLS (basic life support) 
 Sepse 
 Síndrome da distrição respiratória do adulto 
 Síndrome da resposta inflamatória sistêmica 

 

PROGRAMA - CIRURGIA GERAL: 

Bases da Cirurgia  

 Analgesia pós-operatória 
 Anestesia: princípios básicos 
 Choque 
 Cicatrização 
 Cirurgia bariátrica 
 Complicações pós-operatórias 
 Distúrbios do equilíbrio hidroeletrolítico e ácido-base 
 Homeostase: resposta endócrina e metabólica ao trauma e à cirurgia 
 Infecção em cirurgia: antissepsia, antibioticoprofilaxia e antibioticoterapia 
 Manejos pré e pós-operatório 
 Oncologia cirúrgica: princípios gerais 
 Princípios de técnica operatória: suturas e drenagens 
 SIDA, hepatites e cirurgia 
 Transplantes: princípios básicos 
 Trauma: prevenção e ATLS 
 Videocirurgia: princípios gerais 

 

Clínica Cirúrgica: aspectos semiológicos e propedêuticos; indicações operatórias; complicações e noções 

fundamentais de anatomia cirúrgica, fisiologia, tática e técnica cirúrgica dos seguintes órgãos, sistemas e 

regiões: 

 Abdômen agudo 
 Baço 
 Cabeça e pescoço 
 Cólon, reto e ânus 
 Coração e grandes vasos 
 Doenças vasculares periféricas 
 Esôfago, estômago e intestino delgado 
 Fígado, vesícula biliar e vias biliares 
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 Pâncreas 
 Parede abdominal 
 Parede torácica, pleura, pulmão e mediastino 
 Pele e subcutâneo 
 Peritônio 
 Retroperitônio 
 Sistema endócrino: pituitária, supra-renais, tiróide e paratireóides 
 Sistema geniturinário e andrologia 
 Sistema musculoesquelético 

 

PROGRAMA - OBSTETRÍCIA E GINECOLOGIA: 

Obstetrícia 

 Abortamento 
 Amamentação 
 Assistência ao parto 
 Assistência pré-natal 
 Diabetes melito gestacional 
 Diagnóstico de gestação 
 Doença hipertensiva 
 Fórcipe e cesariana 
 Gemelaridade 
 Gestação de alto risco 
 Gestação ectópica 
 Incompatibilidade sangüínea materno-fetal 
 Indução do parto 
 Infecções 
 Intercorrências clínico-cirúrgicas na gestação 
 Medicina fetal 
 Neoplasia trofoblástica 
 Pós-maturidade 
 Prematuridade 
 Puerpério 
 Ruptura prematura de membranas 
 Sangramento do terceiro trimestre 
 Semiologia obstétrica 
 Uso de drogas durante a gestação e a amamentação 
 Uso de ultra-sonografia 

Ginecologia 

 Amenorréias 
 Climatério 
 Consulta ginecológica 
 Diagnóstico por imagem 
 Doenças da mama 
 Doenças sexualmente transmissíveis e SIDA 
 Dor pélvica 
 Endocrinopatia ginecológica 
 Endometriose 
 Ginecologia infanto-juvenil 
 Infecções genitais 
 Neoplasias genitais 
 Planejamento familiar 
 Reprodução humana 
 Sangramento genital 
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 Sexologia 
 Tensão pré-menstrual 
 Uroginecologia 
 Violência sexual 

 

PROGRAMA – PEDIATRIA: 

Neonatologia 

 Assistência ao recém-nascido sadio: sala de parto, rotinas em alojamento conjunto 
 Cuidados iniciais ao recém-nascido de baixo peso (pré-termo e pequeno para a idade gestacional) 
 Distúrbios metabólicos 
 Distúrbios respiratórios 
 Exame físico 
 Icterícia neonatal 
 Infecções neonatais 
 Lesões ao nascimento: asfixia neonatal, hemorragia intracraniana, traumatismo 
 Malformações congênitas 
 Triagem neonatal: erros inatos do metabolismo 

Pediatria Clínica 

Afecções Cardiovasculares da Criança e do Adolescente 

 Cardiopatias adquiridas 
 Cardiopatias congênitas 
 Hipertensão arterial sistêmica 
 Insuficiência cardíaca 

Afecções Cirúrgicas da Criança e do Adolescente 

Afecções Dermatológicas da Criança e do Adolescente 

Afecções do Trato Digestivo da Criança e do Adolescente 

 Afecções hepáticas e das vias biliares 
 Afecções pancreáticas 
 Alterações de motilidade 
 Doença diarréica 
 Doença péptica e hemorragia digestiva 
 Doenças inflamatórias do trato digestivo 
 Síndromes de má-absorção 

Afecções do Trato Respiratório da Criança e do Adolescente 

 Asma brônquica 
 Doença pulmonar obstrutiva crônica 
 Infecções do trato respiratório superior e inferior 
 Sibilância do lactente (“lactente chiador”) 

Afecções Hematológicas e Oncológicas da Criança e do Adolescente 

 Alterações leucocitárias 
 Anemias 
 Distúrbios de coagulação 
 Doenças linfoproliferativas 
 Tumores sólidos 
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Afecções Infectocontagiosas da Criança e do Adolescente 

 Febre 
 Parasitoses 
 Síndromes infecciosas 

Afecções Neurológicas da Criança e do Adolescente 

 Cefaléia 
 Distúrbios convulsivos 
 Hiperatividade 
 Infecções do sistema nervoso central 
 Infecções do sistema nervoso periférico 

Afecções Oftalmológicas da Criança e do Adolescente 

Afecção Ortopédicas e Traumatológicas da Criança e do Adolescente 

Afecções Otorrinolaringológicas da Criança e do Adolescente 

Afecções Psiquiátricas da Infância e da Adolescência 

 Autismo 
 Distúrbios de conduta 

Afecções Renais e do Trato Urinário da Criança e do Adolescente 

 Diagnóstico diferencial de hematúria 
 Enurese 
 Glomerulopatias 
 Infecção urinária 
 Insuficiência renal 
 Obstrução do trato urinário 
 Refluxo vesicoureteral 

Afecções Reumatoimunológicas da Criança e do Adolescente 

 Colagenoses 
 Doenças articulares 
 Febre reumática 
 Imunodeficiências adquiridas e congênitas 

Alterações Nutricionais e Metabólicas da Criança e do Adolescente 

 Desidratação e terapia de reidratação oral 
 Distúrbios de crescimento e desenvolvimento 
 Distúrbios metabólicos 
 Distúrbios nutricionais 

Emergências da Criança e do Adolescente 

Transplantes em Pediatria: Princípios Básicos e Doação de Órgãos 

Promoção da Saúde da Criança e do Adolescente 

 Aleitamento materno 
 Avaliação do crescimento e do desenvolvimento 
 Consulta pediátrica e do adolescente 
 Dificuldades escolares 
 Imunizações 
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 Maus-tratos 
 Nutrição do lactente, da criança e do adolescente 
 Políticas para promoção da saúde 
 Prevenção da saúde mental 
 Prevenção de acidentes 
 Saúde bucal 

 

PROGRAMA - MEDICINA PREVENTIVA E SOCIAL 

Epidemiologia 

 Bases clínico-epidemiológicas das condutas médicas 
 Delineamentos de pesquisas 
 Erros aleatórios e sistemáticos em pesquisa epidemiológica 
 Medidas de freqüência das doenças e medidas de efeito 
 Validade de testes diagnósticos 

Ética 

 Aspectos legais do exercício profissional da Medicina 
 Princípios fundamentais da bioética 

Medicina de Reabilitação/Fisiatria 

 Efeitos terapêuticos dos exercícios 
 Noções fundamentais sobre reabilitação nos acidentes vasculares cerebrais, nas lesões medulares e 

nas lesões nervosas periféricas 
 Principais indicações de fisioterapia respiratória 

Saúde Pública 

 Atenção primária à saúde: conceito, características 
 Epidemias 
 Indicadores de saúde 
 Organização de sistemas de saúde 
 Prevenção de doenças e agravos à saúde 
 Problemas de saúde pública no Brasil 
 Programa de Saúde da Família: conceito, características 
 Programas de saúde 
 Saúde da comunidade e prioridades em saúde 
 Saúde da criança e do adolescente 
 Saúde da mulher, do adulto e do trabalhador 
 Saúde do idoso 
 Tendências temporais e transição epidemiológica de doenças e agravos à saúde 

 

BIBLIOGRAFIAS: 

1. ALMEIDA, Maria Fernanda Branco de; GUINSBURG, Ruth (coord.) Programa de reanimação 
neonatal da Sociedade Brasileira de Pediatria.  2011.  

2. BEHRMAN, R.; KLIEGMAN, R.; STANTON B.; Geme, J.; Schor, N. Nelson Textbook of Pediatrics. 
19.ed. Elsevier, 2011. 

3. BEREK, Jonathan S. Berek & Novak: tratado de ginecologia. 14.ed. Rio de Janeiro: Guanabara 
Koogan, 2008. 

4. DOHERTY, Gerard M. CURRENT Diagnosis & Treatment: Surgical. 13.ed.  McGraw-Hill/ Lange. 
2010. 

5. FLETCHER, R; FLETCHER, S; WAGNER, E. H. Epidemiologia Clínica: elementos essenciais. 4.ed. Porto 
Alegre: Artmed, 2006. 
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7. FREITAS, Fernando et al. Rotinas em Obstetrícia. 6.ed. Porto Alegre: Artmed, 2011. 
8. GOLDMAN, Lee; AUSIELLO, Dennis. Cecil Medicina Interna. 24. ed. Saunders-Elsevier, 2012. 
9. LONGO, Dan L. et al. Harrison’s Principles of Internal Medicine. 18. ed. McGraw Hill Medical, 2012. 
10. LOPEZ, Fabio Ancona; CAMPOS JR., Dioclécio (org.). Tratado de Pediatria. 2. ed. Barueri: Manole, 

2009. 
11. McPHEE, Stephen J.; PAPADAKIS, Maxine A. CURRENT Diagnosis & Treatment: Medical. 51.ed.  

Lange Current Series/ McGraw-Hill, 2012.  
12. MINISTÉRIO DA SAÚDE. Caderneta de Saúde da Criança: Passaporte da Cidadania. 7.ed.  Brasília-

DF, 2011.  
13. MINISTÉRIO DA SAÚDE. Instituto Nacional de Câncer. Diretrizes Brasileiras para o Rastreamento 

do Câncer do Colo do Útero. Rio de Janeiro: INCA, 2011. 
14. MINTER, Rebecca M.; DOHERTY, Gerard M.  CURRENT: Cirurgia Procedimentos. 1.ed. Porto Alegre: 

Artmed.  2012.  
15. PEBERDY, M.A. et al. 2010 American Heart Association Guidelines for Cardiopulmonary 

Resuscitation and Emergency Cardiovascular Care. 2010 American Heart Association, Inc. 
Circulation is available at http://circ.ahajournals.org. 

16. REZENDE FILHO, Jorge de; MONTENEGRO, Carlos Antonio Barbosa. Rezende: Obstetrícia. 11.ed. 
Guanabara Koogan, 2010.  

17. ROHDE, L. Rotinas em Cirurgia Digestiva. 2.ed. Porto Alegre: Artmed, 2011. 
18. ROUQUAYROL, M.Z. Epidemiologia e Saúde. 6.ed. Rio de Janeiro: MEDSI, 2003. 

19. SABISTON. Tratado de cirurgia: A base biológica da prática cirúrgica moderna. 18.ed. Saunders. 
Elsevier. 2010. 

20. SOUTH-PAUL, Jeannette E.; MATHENY, Samuel C.; LEWIS, Evelyn L. CURRENT Diagnóstico e 
Tratamento: Medicina de Família e Comunidade. 2.ed. McGraw-Hill. 2010.  

 

 

 

 

 

Para os Programas de Residência Médica com pré-requisito em Clínica Médica:  

Hipertensão Arterial Sistêmica. Hipertensão Pulmonar. Dislipidemia. Doença Arterial Coronária 

Crônica. Síndrome Coronária Aguda. Insuficiência Cardíaca. Choque Circulatório. Edema Agudo 

dos Pulmões. Arritmias. Pericardite. Suporte Básico e Avançado de Vida.  . Tromboembolismo 

Venoso. Emergências em Dermatologia.  Dermatoses Esfoliativas. Fasceite Necrotizante. 

Semiologia e Epidemiologia Dermatológica. Exames Complementares em Dermatologia. Micoses 

superficiais e profundas. Dermatozoonoses. Dermatoviroses. Infecção pelo HIV e Pele. 

Piodermites. Neoplasias benignas e malignas da pele. Dermatoses Eritêmato-Descamativas. 

Doenças Sexualmente Transmissíveis (DST). Farmacodermias. Urticárias. Terapêutica 

dermatológica. Manifestações Cutâneas de Doenças Sistêmicas. Hanseníase.  Anafilaxia. Função 

Renal. Ritmo de Filtração Glomerular. Fração de Filtração.  Mecanismo de Hipo e Hipernatremia. 

Hipo e Hiperpotassemia. Acidose Metabólica e Respiratória (distúrbio simples e misto). Alcalose 

Metabólica e Respiratória (distúrbio simples e misto). Infecção do Trato Urinário (ITU). Síndrome 

nefrítica.  Síndrome nefrótica. . Insuficiência Renal Aguda e Crônica. Estado Confusional Agudo. 

Doenças Cerebrovasculares. Estado de Mal Epiléptico. Coma. Síncope. Cefaléia. Neuropatias 

Periféricas. Infecções do Sistema Nervoso Central. Vertigem e zumbido. Esclerose Múltipla. 

Demência. Parkinsonismo. Miastenia Gravis. Meningites.  Pneumonias. Derrame Pleural. DPOC. 

Asma Brônquica. Doenças Intersticiais Pulmonares. Hipertensão Pulmonar. Tuberculose. Micoses 

Pulmonares. Manifestações Respiratórias de Doenças Sistêmicas e Neoplasias. Emergências em 

Reumatologia. Artrite Séptica. Arterite de Células Gigantes. Lúpus Eritematoso Sistêmico. Artrite 

http://www.grupoa.com.br/site/autor/3787/rebecca-m-minter.aspx
http://www.grupoa.com.br/site/autor/3788/gerard-m-doherty.aspx
http://circ.ahajournals.org/
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Reumatóide. Febre Reumática Aguda. Esclerose Sistêmica (esclerodermia). Síndrome de Sjögren. 

Espondiloartropatias. Vasculites. Osteoartrite (artrose). Gota e Artropatias por Cristais. Artrite 

Infecciosa. Fibromialgia. Artropatias relacionadas com Doenças Sistêmicas e Reumatismos de 

partes moles. Obesidade e Síndrome Metabólica. Princípios de Endocrinologia. Distúrbios da 

Hipófise. Doenças da Glândula Tireóide. Doenças do Córtex da Suprarrenal. Diabetes Melittus: 

diagnóstico, tratamento e complicações agudas e crônicas. Diagnóstico Diferencial das 

Hipoglicemias. Metabolismo Mineral Ósseo. Distúrbios do Cálcio e da Vitamina D. Doenças das 

Glândulas Paratireóides. Osteoporose... Distúrbios Motores do Esôfago. Doença do Refluxo 

gastro-esofageano. Tumores do Esôfago. Métodos empregados para diagnóstico e tratamento das 

Doenças Esofageanas e do Estômago. Dispepsia Funcional. Gastropatia e Gastrite. Infecção pelo 

Helicobacter pylori. Úlcera Péptica Gastroduodenal. Tratamento da Úlcera Péptica.  e a Úlcera 

Péptica. Hemorragia Digestiva Alta. Métodos Diagnósticos de Imagem Laboratoriais para 

avaliação de Doenças Pancreáticas. Pancreatite Aguda. Pancreatite Crônica. Cistos e Tumores 

Pancreáticos.  Métodos de Diagnóstico por Imagem e Bioquímicos para Avaliação de Doenças 

que envolvem o Intestino Delgado. Fisiologia da Digestão e Absorção.  Diarréia Aguda. Parasitose 

Intestinal. Diagnóstico e Tratamento. Colites Associadas a Antibióticos. Diarréia Crônica. Doença 

Celíaca. Doença de Crohn. Retocolite Ulcerativa. Constipação Intestinal. Síndrome do Intestino 

Irritável. Doença Diverticular do Cólon. Diagnóstico e Manejo Clínico do Abdome Agudo. 

Apendicite. Colite Isquêmica. Trombose Mesentérica. Colecistite Aguda. Megacolon. Doenças 

Anorretais.   Pólipos Colônicos e Síndromes Polipóides. Neoplasia Colo Retal. Linfomas e 

Tumores Carcinoides. Distúrbios Gastrointestinais na Gestante. Distúrbios Gastrointestinais no 

Idoso. Métodos Laboratoriais e de Imagem para Diagnóstico e Tratamento das Doenças Biliares. 

Tumores Benignos e Malignos da Via Biliar. Litíase Biliar. Doenças Benignas que envolvem os 

Ductos Biliares. Métodos Diagnósticos Bioquímicos e de Imagem no Fígado. Diagnóstico 

Diferencial das Icterícias. Hepatite Viral. Hepatite Crônica B e C. Hepatopatias por Drogas. 

Doença Hepática Alcoólica.  Doenças Hepáticas Autoimunes. Cirrose Biliar Primária. Doenças 

Metabólicas (hemocromatose genética, doença de Wilson, déficit de alfa-1-antitripsina). Doença 

Hepática Gordurosa Não Alcoólica.  Fisiopatologia e Tratamento da Ascite. Peritonite Bacteriana 

Espontânea. Nódulos Hepáticos. Hepatocarcinoma e Cirrose. Doença Hepática na Gestação. 

Hematopoese. Anemias – Classificação e Fisiopatologia. Distúrbios do Metabolismo do Ferro. 

HLA. Interpretação do Hemograma. Anemias Hemolíticas. Anemias Megaloblásticas. Anemia 

Aplástica e Agranulocitose. Fármaco (antianêmicos). Coagulação: Fisiologia e Distúrbios 

Hemoterapia – Princípios. Leucemias Agudas. Leucemias Crônicas. Plasmocitopatias. 

Mielodisplasias. Linfomas. Sepse. 

Bibliografia: 

1. Braunwald: Tratado de Doenças Cardiovasculares - 2 Volumes (2009 - Edição 8) 

Autor: Douglas P. Zipes 

Editora: ELSEVIER MEDICINA BRASIL - GRUPO ELSEVIER 

2. Tratado de Cardiologia Socesp2 Volumes 2ª Edição - 2008 

Serrano Jr., Carlos V. / Timerman, Ari / Stefanini, Edson (editores) 

3. Perguntas e respostas Braunwald tratado doenças cardiovasculares  

Autor: Leonard S. Lilly 

Edição: 8a / 2009 

4. Harrison Medicina Interna - 2 Volumes - 17ª Ed. 2008 -  

        Eugene Braunwald, Anthony S. Fauci, Stephen L. Hauser, Dan L. Longo, Dennis L. Kasper, 

J. Larry Jameson. 

 

Para os Programas com pré-requisito em Pediatria:  
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Pediatria Preventiva. Pediatria Neonatal. Crescimento e Desenvolvimento. Adolescência. 

Distúrbios Nutricionais. Emergências Pediátricas. Doenças Infecciosas e Parasitárias. Alergia e 

Imunopatologia. Doenças Neurológicas e Musculares. Doenças do Aparelho Digestivo. Doenças 

do Aparelho Respiratório. Doenças do Aparelho Cardiovascular. Doenças do Aparelho Urinário.  

Doenças do Aparelho Endócrino. Doenças do Sangue e Órgãos Hematopoiéticos. Doenças de Pele 

e Anexos. Doenças Genéticas. 

 

 

Para os Programas com pré-requisito em Ortopedia:  

Desenvolvimento neuro-psico-motor. Marcha normal e patológica. Deformidades congênitas dos 
membros superiores. Deformidades congênitas dos membros inferiores. Distúrbios congênitos da 
osteogênese. Osteocondrites e osteocondroses. Patologias neuromusculares e distrofias musculares. 
Paralisia cerebral. Paralisia Infantil. Artrites e artroses. Afecções da coluna cervical. Afecções da 
coluna dorsal e lombar. Defeitos do fechamento do tubo neural. Escolioses, cifoses e lordoses. 
Afecções do quadril. Afecções do cotovelo e ombro. Afecções do joelho. Deformidades congênitas dos 
pés. Deformidades angulares e rotacionais dos membros inferiores. Discrepância dos membros 
inferiores. Tumores musculo-esqueléticos. Infecções musculoesqueléticas, osteomielite. Luxações. 
Trauma raqui-medular. Fraturas fechadas de membros inferiores e superiores. Imobilizações. 
Fraturas abertas. Utilização de antibióticos na prática ortopédica. Relaxantes musculares e 
analgésicos na prática ortopédica. Síndrome compartimental.  
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ANEXO IV 

 

PROVAB 

 

 INFORME Nº 4, DE 03 DE 0UTUBRO DE 2013 – CNRM.  
Na sessão ordinária realizada em setembro de 2013, o Plenário da Comissão Nacional de Residência 
Médica – CNRM aprovou, por unanimidade, o informe, a saber:  
1) Os médicos participantes do PROVAB poderão requerer pontuação adicional nos processos seletivos de 
ingresso aos Programas de Residência Médica para o ano de 2014, a que fazem jus, segundo Resolução 
CNRM/MEC 03/2011, no ato de sua inscrição.  

2) Para fins de inscrição no processo seletivo, os médicos deverão apresentar declaração emitida pela 
SGTES/MS de que estão participando do programa. No caso de processos seletivos que já tenham 
encerrado a inscrição, a declaração deverá ser apresentada na primeira etapa da seleção.  

3) Serão considerados aptos para utilizar a pontuação máxima final de 10% todos os médicos que 
confirmarem atuação no PROVAB 2013.  

4) Os interessados participarão em livre disputa por vagas em processos seletivos, em todo o território 
nacional.  

5) Até o dia 30 de novembro de 2013, a SGTES/MS publicará, em Diário Oficial da União (DOU), lista dos 
médicos em curso no PROVAB com conceito satisfatório para fins de elaboração de lista final de 
classificação por parte das instituições.  
 
OBS: As instituições deverão aguardar até o dia 30/11/13 para publicação final de resultados.  
6) A matrícula do residente aprovado, utilizando a pontuação de incentivo do PROVAB, deverá ser feita 
mediante apresentação do documento citado no item 5).  

7) A confirmação da matrícula do residente aprovado utilizando a pontuação de incentivo do PROVAB se 
dará até a data limite de 15/03/2014, mediante apresentação da Certificação de Conclusão do PROVAB, 
expedida pela SGTES/MS.  

8) O candidato que apresentar documentação descrita no item 5), mas que não obtiver Certificado de 
Conclusão do Programa perderá a pontuação adicional. Neste caso, o candidato deverá ser reclassificado 
no processo seletivo considerando-se a nota final sem a pontuação adicional.  

 
9) A COREME deverá informar à CNRM/MEC, por escrito, da utilização da Certificação de Conclusão do 
PROVAB, considerando nome completo e CPF do médico. A utilização da pontuação adicional considerará 
a primeira notificação oficial à CNRM.  

10) As eventuais demandas jurídicas decorrente do item anterior poderão, a critério institucional, ser 
compartilhadas pela CNRM/MEC.  

11) O reingresso de médicos aprovados em Processos Seletivos de Residência Médica para inicio de 
exercício em 2013 e que solicitaram trancamento de matricula para participar das atividades do PROVAB 
2013 será garantido mediante requerimento de confirmação de interesse à COREME, no prazo de até 30 
dias antes do início das matrículas para o ano de 2014. A desobediência ao prazo estabelecido implicará 
em perda da vaga. Os Residentes enquadrados nesta situação também deverão cumprir o disposto no 
item 7)  
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12) Os médicos aprovados no processo seletivo de programas de Residência Médica para início de 
exercício em 2014 não poderão utilizar do dispositivo de trancamento de matrícula para ingresso no 
PROVAB 2014.  
Brasília, 26 de setembro de 2013.  
Comissão Nacional de Residência Médica  

Coordenação Geral de Residências em Saúde  

Diretoria de Desenvolvimento da Educação em Saúde  

Secretaria de Ensino Superior  

Ministério da Educação 
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ANEXO V 

 

CENTROS DE ESTUDO 

HOSPITAL GOVERNADOR CELSO RAMOS - HGCR 

Rua Irmã Benwarda, 297 – Centro 

88.015-270 – Florianópolis – SC 

Telefones: (48) 3224.0895 ou (48)3251.7130 

E-mail: cedfd@hotmail.com 

 

 

HOSPITAL REGIONAL HANS DIETER SCMIDT – HRHDS 

Rua Xavier Arp s/nº - Bairro Boa Vista 

89.227-680 – Joinville - SC 

Telefones: (47) 3461.5560 ou (47) 3461.5533 

E-mail: dephrhds@saude.sc.gov.br 

 

 

HOSPITAL INFANTIL JOANA DE GUSMÃO – HIJG 

Rua Rui Barbosa, 152 – Agronômica 

88.025-301 – Florianópolis – SC 

Telefone: (48) 3251.9091 

E-mail: cesec@saude.sc.gov.br 

 

MATERNIDADE DARCY VARGAS – MDV 

Rua Miguel Couto, 44 – Anita Garibaldi 

89.202-190 – Joinville - SC 

Telefone: (47) 3461.5766 

E-mail: residenciamdv@yahoo.com.br e deptmdv@saude.sc.gov.br 

 

HOSPITAL REGIONAL HOMERO DE MIRANDA GOMES – HRHMG 

Rua Adolfo Donato da Silva, s/nº - Praia Comprida 

88.103-901 – São José - SC 

Telefone: (48) 3247.6346 ou (48) 3271.9069 

E-mail: email.cesjs@gmail.com 

 

mailto:cedfd@hotmail.com
mailto:cesec@saude.sc.gov.br
mailto:residenciamdv@yahoo.com.br
mailto:deptmdv@saude.sc.gov.br
mailto:email.cesjs@gmail.com
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ANEXO VI 

 

FICHA DE INSCRIÇÃO 

PROCESSO SELETIVO SIMPLIFICADO PARA COMPLETAR  

VAGAS REMANESCENTES DA RESIDÊNCIA MÉDICA 

EDITAL Nº RM 001/2014 
         

                         

             

             Nome______________________________________________________________________________ 
            Telefone____________________________________________________________________________ 
            Email_______________________________________________________________________________ 
            Endereço____________________________________________________________________________ 
            

             Inscrição no CREMESC_________________________________________________________________ 
          Participante do PROVAB no ano de 2013  SIM (    )  NÃO  (    ) 

         

             

             Programa de residência médica que o candidato deseja se inscrever 
 
______________________________________________________________________________ 

       
 
 
 
 
_____________________________________________________ 
Nome e Assinatura do Funcionário responsável pela inscrição 
 
 
 
 
 
 
Carimbo do centro de estudos 

            

              

 ** 

Uma via deve permanecer na unidade e a primeira via deve ser fornecida ao candidato que deverá 

apresentar no dia da prova 


